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O IMPACTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA AUDITORIA CONTÁBIL 

 

Daniele Moreira dos Santos1 

Paulo Afonso da Silva Oliveira2 

 

RESUMO  

 

Este estudo analisa dentro do panorama atual, como a constante evolução tecnológica vem re-

definindo a maneira como interagimos com o mundo. O objetivo geral do trabalho é analisar o 

papel da IA a favor da auditoria contábil, o que ela pode trazer de benefício para a auditoria 

contábil. A inclusão da IA, não apresenta apenas um potencial significativo para otimização, 

mas também suscita questões relacionadas à confiabilidade, eficácia, eficiência, celeridade den-

tro da auditoria contábil. Entretanto, há grandes desafios que podem acarretar problemáticas 

para a auditoria contábil, como a proteção de dados, os altos custos de implementação dos sis-

temas e a necessidade de qualificação técnica para o uso adequado das ferramentas tecnológi-

cas. Deste modo, com base em uma revisão bibliográfica qualitativa, além de buscas de artigos 

publicados em acervos eletrônicos de publicações acadêmicas, especificamente no Google Aca-

dêmico, o trabalho explora a evolução da auditoria contábil, em meio à evolução tecnológica 

com a chegada da inteligência artificial. O objetivo do trabalho foi alcançar um ponto crucial, 

onde a IA possui um grande impacto positivo, quando bem utilizada. Com o auxílio dela, tanto 

os auditores quanto à auditoria como um todo, poderão ter maior precisão e agilidade. 

 

Palavras-chave: Contabilidade. Auditoria. Inteligência artificial 

 
ABSTRACT 

 

This study analyzes, within the current scenario, how constant technological evolution has been 

redefining the way we interact with the world. The general objective of the work is to analyze the 

role of AI in accounting auditing, and what benefits it can bring to accounting auditing. The inclu-

sion of AI not only presents significant potential for optimization, but also raises questions related 

to reliability, effectiveness, efficiency, and speed within accounting auditing. However, there are 

major challenges that can cause problems for accounting auditing, such as data protection, high 

costs of implementing systems, and the need for technical qualifications for the proper use of tech-

nological tools. Thus, based on a qualitative bibliographic review, in addition to searches for articles 

published in electronic collections of academic publications, specifically on Google Scholar, the 

work explores the evolution of accounting auditing amid technological evolution with the arrival of 

artificial intelligence. The objective of the work was to reach a crucial point, where AI has a great 

positive impact, when well used. With its help, both auditors and the audit as a whole will be able 

to achieve greater precision and agility. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Segundo Omoteso (2012), a Contabilidade é a primeira área de negócios na qual a in-

formação, ferramentas e técnicas de Tecnologia da Comunicação (TIC) foram aplicados. O 

autor complementa ainda que o mundo dos negócios vem sendo tomado por uma onda de deci-

sões baseadas em ferramentas tecnológicas, aumentando a pressão sobre os profissionais de 

auditoria em relação ao desempenho, maior efetividade nos processos de compliance, gover-

nança e controles internos. 

Meira (2019) afirma que a IA está presente em diversas áreas, como Departamentos de 

Qualidade, prevenindo problemas antes que ocorram; Recursos Humanos, otimizando proces-

sos de seleção; Marketing, detectando padrões de consumo dos clientes e prevendo suas neces-

sidades, e no nível da Contabilidade. 

As hipóteses consideradas nesta pesquisa partem da premissa de que a IA, promove 

benefícios substanciais para a execução da auditoria contábil, permitindo maior precisão e agi-

lidade. Contudo, supõe-se que os principais desafios estejam relacionados às questões de segu-

rança da informação, que exigem políticas rigorosas de proteção de dados. 

O objetivo geral do trabalho é analisar o papel da IA na auditoria contábil, investigando 

a repercussão da tecnologia na gestão contábil e os desafios conexos ao seu uso.  

Justifica-se a relevância deste estudo pela crescente demanda por eficiência, celeridade e segu-

rança na área da auditoria contábil. O trabalho busca contribuir para a literatura científica ao 

oferecer uma visão abrangente sobre a tecnologia (IA), contribuindo para a área contábil. 

Quais são os principais problemas identificados com a inserção da IA na auditoria con-

tábil? Os principais problemas seriam os desafios da IA, tais como: qualidade e confiabilidade 

dos dados, interpretação dos resultados, aspectos éticos e de responsabilidade. 

A pesquisa foi conduzida entre os meses de dezembro de 2024 à março de 2025, com 

análise de publicações nos últimos 18 (dezoito) anos, priorizando artigos revisados por pares. 

A estrutura do trabalho está organizada de forma lógica e panorâmica, abordando inici-

almente o conceito de auditoria, seus tipos, diferenças e em seguida, abordando o impacto da 

IA na auditoria contábil. Para finalizar, uma análise dos benefícios e desafios dessa tecnologia, 

para a auditoria, entre os meses de proporcionando uma visão integrada e aprofundada sobre o 

tema. 

 A auditoria contábil é uma área essencial para a transparência e confiabilidade das in-

formações financeiras. O estudo das contribuições da IA para essa prática amplia o conheci-

mento teórico e empírico sobre as mudanças tecnológicas no setor contábil, colaborando para 



o desenvolvimento de novas abordagens metodológicas e discussões sobre a adaptação das nor-

mas de auditoria ao contexto digital.  

 Para atingir o objetivo geral definiu-se os seguintes objetivos específicos: (1) Os avan-

ços tecnológicos com a utilização de ferramentas tecnológicas para auxílio na auditoria contá-

bil. (2) A cooperação da inteligência artificial (IA), na eficácia dos processos de auditoria con-

tábil, analisando sua influência na redução de tempo e erros operacionais; (3) A contribuição 

da IA para a eficiência da auditoria contábil, considerando a melhoria na detecção de fraudes, 

na precisão das análises e na qualidade das decisões. 

 Para a academia, o estudo contribui para o mostrar que a IA está sendo um meio tecno-

lógico capaz de auxiliar o trabalho do auditor contábil, acarretando diversos benefícios.  

Para a discente, este estudo possibilita o aprofundamento em um tema inovador e em 

constante evolução, proporcionando conhecimentos estratégicos para a atuação profissional na 

contabilidade, especificamente na auditoria. A análise dos benefícios e desafios da IA no setor 

contribuirá para o desenvolvimento de uma visão crítica sobre o uso dessas tecnologias, capa-

citando-a a compreender melhor as transformações do mercado e a explorar oportunidades na 

área contábil. Além disso, a pesquisa servirá como um diferencial competitivo no mercado de 

trabalho, visto que a tecnologia está cada vez mais integrada à prática contábil. 

Este trabalho está estruturado em sete seções. A primeira é esta introdução, que faz uma 

abordagem geral sobre o tema, apresenta o problema de pesquisa, o objetivo geral e os objetivos 

específicos, além dos procedimentos metodológicos, a justificativa e a sua estrutura. A segunda 

aborda sobre o conceito da auditoria contábil, seus tipos e diferenças. A terceira trata do con-

ceito da IA, de forma ampla. A quarta sobre os principais avanço tecnológicos da IA, aplicáveis 

à auditoria contábil. A quinta trata da cooperação da IA para a auditoria contábil. A sexta sobre 

os desafios da IA para a auditoria contábil. E, por fim, a sétima, que traz as considerações finais.  

 

2 AUDITORIA CONTÁBIL: CONCEITOS, TIPOS E DIFERENÇAS ENTRE AUDITO-

RIA INTERNA E EXTERNA 

A auditoria surgiu como consequência da necessidade da confirmação dos registros con-

tábeis das empresas para as suas expansões.  

 Segundo Attie (2010, p.27), “o surgimento da auditoria está ancorado na necessidade de 

confirmação por partes dos investidores e proprietários quanto à realidade econômico financeira 

espelhada no patrimônio das empresas investigadas [...]”  

 

2.1 Conceito  



 De acordo com Araújo, Arruda e Barretto (2008, p.1): A tarefa de conceituar auditoria 

não é das mais fáceis, especialmente em face de possibilidade de aplicação dessa técnica em 

muitas áreas do conhecimento humano. Etimologicamente, a palavra “auditoria” origina-se do 

latim audire (ouvir). Inicialmente, foi utilizada pelos ingleses (auditing) para significar o con-

junto de procedimentos técnicos utilizados para a revisão da escrituração e evidenciação dos 

registros contábeis. Atualmente, possui significado muito mais abrangente.  

No sentido lato, auditoria é o processo de confrontação entre uma situação encontrada 

e um determinado critério, ou, em outras palavras, é a comparação entre o fato efetivamente 

ocorrido e o que deveria ocorrer. Nessa acepção, pode-se também afirmar que a auditoria sig-

nifica o conjunto de procedimentos técnicos aplicados de forma independente sobre uma rela-

ção que envolve a obrigação de responder por uma responsabilidade conferida, objetivando 

emitir um informe de como essa obrigação está sendo cumprida, ou seja, para verificar se os 

relatórios e as informações decorrentes dessa relação são adequados e justos. 

 

2.2 Tipos de Auditoria 

 No que tange aos tipos de auditoria, existem duas formas, quais sejam: auditoria interna 

e auditoria externa, as quais são abordadas a seguir. 

 

2.3 Auditoria Interna 

 A auditoria interna é formada por um conjunto de procedimentos e técnicas contábeis, 

e deve estar ligada com a administração da empresa para que haja a autonomia necessária para 

realização de seus objetivos, analisando a pontualidade e a eficiência dos controles internos da 

instituição, bem como as operações financeiras e os relatórios contábeis. 

 A NBC TI 01 afirma que “A auditoria interna é exercida em pessoas jurídicas de direito 

público, interno ou externo, e de direito privado.” 

 A auditoria interna pode ser conceituada como um procedimento a ser seguido, forma-

lizado tecnicamente, e que busca agregar valor à organização. A metodologia consiste em aper-

feiçoar os processos da empresa para além de dar apoio à administração, minimizar a possibi-

lidade de fraudes (ATTIE, 2007). 

 A Resolução nº 986/2003 do CFC, apresenta o seguinte conceito: 

 
A auditoria interna compreende os exames, análises, avaliações, levantamen-

tos e comprovações, metodologicamente estruturados para a avaliação da in-

tegridade, adequação, eficácia, eficiência e economicidade dos processos, dos 

sistemas de informações e de controles internos integrados ao ambiente e de 



gerenciamento de riscos, com vistas a assistir à administração da entidade no 

cumprimento de seus objetivos. 

 

 A atividade de Auditoria Interna está estruturada em procedimentos, com o ponto de 

vista técnico, objetivo, sistemático e disciplinado, e tem por finalidade agregar valor ao resul-

tado da organização, apresentando subsídios para o aperfeiçoamento dos processos, da gestão 

e dos controles internos, por meio da recomendação de soluções para as não-conformidades 

apontadas nos relatórios. 

 

2.4 Auditoria Externa 

 Conforme a Resolução nº 820/1997 do CFC, a auditoria externa significa: “o conjunto 

de procedimentos técnicos que têm por objetivo a emissão de uma opinião sobre sua adequação, 

consoante as normas de Contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade e no que for 

pertinente, à legislação específica.” 

 A auditoria externa é composta por um conjunto de técnicas, com a finalidade de aplicar 

e analisar uma opinião sobre as demonstrações contábeis de determinada entidade, com o in-

tuito de apurar a dificuldade patrimonial e financeira da entidade, acarretando assim, mais con-

fiabilidade para a empresa no mercado. 

 De acordo com Barretto (2008, p. 22), a auditoria externa, “Em sentido amplo, pode-se 

dizer que é a auditoria sobre a área contábil e outras, realizada por profissionais independentes 

da entidade auditada.” 

 Ela também pode ser conceituada como sendo a auditoria realizada por profissionais 

externos à empresa auditada, que não são empregados da administração, normalmente sob a 

forma de firmas de auditoria, com o objetivo de emitir uma opinião independente, com base em 

normas técnicas. 

 O auditor externo, pela relevância do seu trabalho perante o público, dada a credibili-

dade que oferece ao mercado, se constitui numa figura ímpar que presta inestimáveis serviços 

ao acionista, aos banqueiros, aos órgãos do governo e ao público em geral. Sua função visa a 

credibilidade das demonstrações contábeis, examinadas dentro de parâmetros de normas de au-

ditoria e princípios contábeis. 

 

2.5 Diferença entre Auditoria Interna e Externa 

 Em relação a semelhança entre a auditoria interna e a externa são os métodos de traba-

lho, que via de regra, são bem parecidos. 



 Entretanto, algumas diferenças fundamentais devem ser ressaltadas, quais sejam: a ex-

tensão do trabalho, a direção, a responsabilidade e os métodos. 

 Na auditoria interna, os trabalhos feitos pelo auditor normalmente são determinados pela 

gerência, enquanto na auditoria externa, é determinada pelas normas usuais reconhecidas no 

país ou requeridas por legislação específica. 

 Na direção da auditoria interna, o auditor interno dirige seus trabalhos para assegurar 

que os sistemas contábil e de controle interno funcionem de forma eficientes, com intuito de 

serem fornecidos à gerência com exatidão. Já no que se refere a direção da auditoria externa, 

os trabalhos do auditor externo são determinados por sua obrigação de fazer com que as de-

monstrações contábeis a serem repassadas a terceiros, reflitam com segurança sobre a situação 

contábil de uma empresa. 

 No aspecto da responsabilidade, o auditor interno tem a responsabilidade para com a 

gerência, já a responsabilidade do auditor externo é geralmente mais ampla. 

 Os métodos aplicados tanto na auditoria interna quanto na externa, são em geral, méto-

dos idênticos. As rotinas do auditor interno são consideradas de cunho interno, enquanto na 

auditora externa, o auditor observa mais o cumprimento das normas associadas às leis de forma 

bem ampla. 

 A auditoria interna é composta por auditores internos, que fazem a análise das contas da 

empresa, sem precisar de nenhum contato externo. 

 

QUADRO 1 – AUDITORIA INTERNA X AUDITORIA EXTERNA 

AUDITORIA INTERNA  AUDITORIA EXTERNA  

Auditoria acontece por um funcionário da 

empresa.  

Auditoria é feita por um profissional indepen-

dente contratado.  

A auditoria tem como objetivo atender as ne-

cessidades da administração  

O objetivo da auditoria externa é prestar in-

formações a terceiros, comprovando a auten-

ticidades das informações financeiras apre-

sentadas pela empresa.  

O estudo e avaliação do controle interno e 

das operações é realizado com o propósito de 

desenvolver e aperfeiçoar os processos opera-

cionais de forma que cumpra os as normas 

estabelecidas.  

A revisão das demonstrações é feita com o 

objetivo de trazer mais credibilidade para a 

empresa auditada.  

O auditor deve ser independente em relação 

aos colaboradores da empresa, o qual o traba-

lho ele revisa, entretanto, subordinado à ad-

ministração.  

O Auditor é independente em relação a admi-

nistração da empresa auditada.  



O processo de auditoria interna é feito de 

forma contínua.  

O estudo da auditoria externa nas demonstra-

ções da empresa acontece de forma periódica, 

semestralmente.  

Fonte: Portal de Auditoria (2025) 

 

 

3 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 

Para Meira (2019), a IA é um termo amplo e sem um significado único, no entanto, a 

autora a define como sistemas inteligentes, que incluem um conjunto diverso e distinto de téc-

nicas, ferramentas e algoritmos, com capacidade de aprender e pensar. Por isso, acredita-se que 

as próximas décadas serão marcadas por IA atuando nas áreas contábil, jurídica, financeira, 

pública, dentre outras, para alterar, exponencialmente, a forma como as informações serão com-

piladas, como as decisões serão tomadas e como a conexão com as partes interessadas será 

aplicada. 

Quando se usa Inteligência Artificial (IA) é possível ter acesso a recomendações inteli-

gentes, além de maior rapidez para localizar, acessar e analisar os vários tipos de dados que se 

tenha necessidade (Stodder, 2018). 

 A IA está cada vez mais presente nas vidas das pessoas e nas organizações, mesmo que 

indiretamente. Se antes os indivíduos eram restritos ao uso de computadores nada portáteis, 

hoje estão rodeados de equipamentos, sensores e sistemas cada vez mais inteligentes e conec-

tados (Hariri et al., 2019). O advento da internet e as conexões levam a números exponenciais 

de geração de dados. Com isso, a International Data Corporation (IDC) estimou que a quanti-

dade de dados gerados dobraria a cada dois anos. Entretanto, 90% de todos os dados gerados 

pela Internet, foi gerado em apenas dois anos (Hariri et al., 2019). 

A Inteligência Artificial (IA) auxilia na simulação e na criação de soluções para proble-

mas em geral, de maneira mais eficiente e precisa. Assim, a IA ajuda os indivíduos a solucio-

narem problemas em diversas áreas e setores e em complexos fluxos de trabalho (Mu-

thukrishnan et al., 2020). A Inteligência Artificial (IA), pode ser definida como o comporta-

mento das máquinas em aprender, a partir de experiências, e se adaptar, conforme o ambiente, 

para simular a inteligência humana em tomadas de decisão e em processos racionais (Borges et 

al., 2021; Fan et al., 2020; Kaplan & Haenlein, 2019; Muthukrishnan et al., 2020). 

 

 

 

 



 

  QUADRO 2 – PANORAMA ACERCA DA PERCEPÇÃO DOS AUTORES SOBRE O IMPACTO DA IA NA          
  AUDITORIA CONTÁBIL 

Panorama Autores Contribuição  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evolução da auditoria 

Soares (2020) 

Borges et al. 

(2020) 

Desafio de acompanhar os avanços tecnológicos; 

processos manuais serão substituídos pela IA. 

 

 

 

 

Transformações 

Angonese (2021) 

Xavier (2022) 

Salles (2023) 

Barra (2021) 

(SILVA, 

COSTA E 

PIMENTA, 

2022). 

 

 

 

Aperfeiçoamento dos processos de auditoria; menos 

tempo e recursos; aumento de eficiência e 

assertividade na tomada de decisão. 

 

 

 

Desafios 

 

Borges et al. (2020) 

Correia e 

Marcolin (2022) 

Barra (2021) 

Sales (2023) 

 

 

Custo de implementação; formação de profissionais; 

necessidade de qualidade na seleção de dados. 

   

4 PRINCIPAIS AVANÇOS TECNOLÓGICOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

APLICÁVEIS À AUDITORIA CONTÁBIL 

 

Huang e Vasarhelyi (2018) afirmam que a automação de processos robóticos (RPA) tem 

sido amplamente adotada em muitas indústrias, incluindo o setor contábil, para automatizar 

tarefas bem definidas e repetitivas; no entanto, quanto a sua aplicação a auditoria ficou para trás 

devido à sua natureza única. Assim, em seu estudo é proposta uma estrutura RPA que libera os 

auditores de fazer tarefas de auditoria de baixo julgamento e repetitivas, permitindo que eles se 

concentrem em tarefas que exigem julgamento profissional. Os autores demonstram a viabili-

dade do RPA por meio da implementação de um projeto piloto que aplica RPA que automatiza 

o processo de confirmação.  

A iniciação da Máquina (Machine Learning) desempenha um papel crucial, permitindo 

que os computadores aprendam e tomem decisões a partir de dados, sem programação explícita. 

Essa abordagem é amplamente utilizada em áreas com recomendações personalizadas, detecção 

de fraudes, processamento de imagem e muito mais, contribuindo para a eficiência e precisão 

das análises financeiras realizadas. 



Sendo assim, Sales (2023) acrescenta que na auditoria, o Machine Learning (ML) e a 

Inteligência Artificial apresentam a oportunidade de análises otimizadas com menor custo, 

oportunizando em uma capacidade maior de processamento de dados.  

Para Ferreira (2024, p. 05), outra aplicação é o no Processamento de Linguagem Natural 

(NLP) pode ser usada para extrair informações de relatórios financeiros não estruturados, como 

notas explicativas, facilitando a análise desses documentos. E ainda fornece recomendações e 

insights com base em análises de dados, ajudando os auditores a tomar decisões mais informa-

das e estratégicas. 

 

   QUADRO 3 – CONCEITOS DE RPA, MACHIBE LEARNING E DEEP LEARNING 

 

Termo 

 

Conceito 

 

Fonte 

RPA RPA ou Robotic Process Automation é uma ferramenta 

voltada à automação cognitiva de processos, em que a 

mão-de-obra humana é substituída por um módulo de 

inteligência artificial que é capaz executar tarefas ope-

racionais. 

Portal da  

Contabilidade 

 

 Machine 

learning 

Trata-se da construção de sistemas que possuem a 

capacidade de aprender, a partir de dados, a identificar 

padrões e ir adquirindo a capacidade de prever, a partir 

destes, os resultados futuros, possibilitando a tomada de 

decisão. Esta 

tecnologia usa de pouca intervenção humana, pois o seu 

processo de aprendizagem pode ou não acontecer sob 

supervisão humana. 

 

Stodder 

(2018). 

 
 

Deep learning 

É uma espécie de aprendizado profundo. Consiste numa 

série de técnicas de machine learning que analisam mais 

a fundo as informações, processando diversas camadas de 

dados e informações não lineares, resultando numa 

extração e modificação de recursos e, assim, permitindo a 

análise e classificação de padrões. A diferença do 

machine learning são as camadas de processamento 

de informações que podem atingir informações além do 

conhecimento humano. 

 

Deng e Yu 

(2014). 

 

 5 CONTRIBUIÇÃO DA IA PARA A AUDITORIA CONTÁBIL 

Sales (2023) menciona que dentre as novas tecnologias, a inteligência artificial (IA), 

tem o potencial de ampliar e complementar as demais agregando novas camadas de complexi-

dade e interação. 

 A evolução tecnológica tem transformado significativamente a área contábil, e a IA, se 

destaca como uma ferramenta poderosa para aprimorar a auditoria contábil. Com a capacidade 



de processar grandes volumes de dados de forma rápida e precisa, a IA possibilita a identifica-

ção de padrões, a detecção de inconsistências e a automação de tarefas repetitivas, tornando os 

processos de auditoria mais eficientes e confiáveis. Além disso, sua aplicação contribui para a 

mitigação de riscos e o fortalecimento da conformidade regulatória, permitindo que os auditores 

direcionem seu foco para análises estratégicas e tomada de decisões mais assertivas.  

 Nesse contexto, esta seção aborda como a IA tem sido utilizada na auditoria contábil, 

analisando suas contribuições para a eficiência e eficácia do processo. 

  

5.1 Contribuição da IA na Eficiência dos Processos de Auditoria Contábil 

 Na auditoria, o uso da Inteligência Artificial (IA), pode ser aplicada a cada etapa do 

trabalho de auditoria transformando algumas tarefas obsoletas, e podendo até mesmo ser vista 

como uma linha de produção, onde a IA seria capaz de descrever a auditoria, baseando-se na 

situação do cliente e nas evidências encontradas na base de dados e assim bastando que o auditor 

analise e insira com seu julgamento. Importante frisar que, nenhuma profissão está isenta à 

automação, e na auditoria a IA acarretará benefícios, nos quais a auditoria necessita pelo mé-

todo feito, sendo que a automação permitirá um aumento na rapidez dos processos e na quali-

dade do trabalho, podendo o auditor em vez de, partir de uma amostra de dados, fazer a auditoria 

em seu conjunto. O auditor, será capaz de analisar um contrato com determinado volume em 

pouco tempo, enquanto que, por mais habilidoso que seja, neste processo, levará um tempo 

longo, em comparação ao recurso da IA. 

Angonese (2021) afirma que a tecnologia otimiza os processos de auditoria, exigindo 

menos tempo e recursos de mão de obra, pois tarefas que eram puramente manuais poderão ser 

substituídas por rotinas automatizadas. 

 A inteligência artificial (IA), emerge como uma ferramenta poderosa, capaz de automa-

tizar tarefas e analisar dados complexos. Uma de suas principais vantagens é a capacidade de 

automatizar tarefas repetitivas e de baixo valor agregado, além de oferecer recursos avançados, 

fazendo com que os profissionais contábeis identifiquem padrões e tendências. 

Segundo Borges et al (2020), a maioria das grandes empresas de contabilidade fará o 

uso da IA para fazer julgamentos, como parte de seus sistemas integrados de automação de 

auditoria, já que o mundo está sendo atingido por decisões baseadas em ferramentas tecnológi-

cas.  

 Importante destacar que, embora a IA apresente diversos benefícios para a auditoria, 

não existe isenção de desafios. Um ponto importantíssimo é o problema com a privacidade de 

dados, a necessidade de regulamentações apropriadas e a constante demanda de capacitação 



técnica, sendo ainda pontos que exigem um olhar cuidadoso, com intuito de garantir uma tran-

sição segura e responsável para a era evolutiva da tão sonhada tecnologia. 

5.2 Contribuição da IA para a Eficácia da Auditoria Contábil 

A junção da IA e os auditores em seus julgamentos profissionais adotando como base 

os dados de maior qualidade inseridas pela IA, tem intuito de potencializar sua decisão e terá 

como consequência um nível de maior confiança. Sendo assim, a IA não substituirá o auditor, 

mas o ajudará em suas tarefas mais rotineiras, ou seja, as que não necessitam de um julgamento 

profissional, de modo que o auditor apresentará seu entendimento, intuição, capacidade de di-

álogo aos testes e análises mais detalhadas. Além do mais, o auditor indicará os dados necessá-

rios para a IA, mas terá a necessidade de profissionais que a programem.  

 O auditor teve seu foco de trabalho alterado, pois o mercado está passando por uma 

evolução na auditoria, sendo inserida no meio digital. Soluções com novos recursos, inseridos 

em ferramentas, uma delas a inteligência artificial, possibilitando novos avanços. Grandes vo-

lumes de dados em tempo real, podem ser analisados por algoritmos inteligentes. 

 Aos profissionais, cabe buscar o entendimento destas inovações para poder extrair os 

benefícios inerentes às mesmas. Entretanto, importante frisar que, a análise humana ainda pos-

sui um papel fundamental quanto a interpretação das informações e na compreensão do indivi-

dual de cada empresa. 

 

6 OS DESAFIOS DA IA PARA A AUDITORIA CONTÁBIL 

A IA também enfrenta desafios, Barra (2021) afirma que a tecnologia por si só tem 

pouco valor, sendo agregado quando ocorre a comercialização em um modelo de negócios. É 

importante elencar alguns dos desafios da IA na auditoria contábil como: Experiência necessá-

ria; Privacidade e ética; Custos e investimentos e Integração de sistemas. 

Sales (2023) afirma que decisões derivadas da IA, principalmente quando não obser-

vado a qualidade da seleção de dados, variáveis e comandos, podem levar a resultados indese-

jáveis se não forem adequadamente verificadas por humanos. 

Santos (2023) afirma que alguns desafios da implementação da inteligência artificial na 

auditoria contábil estão surgindo, tais como: 

1) Qualidade e confiabilidade dos dados: a precisão dos resultados da IA de-

pende da qualidade e confiabilidade dos dados utilizados como entrada. É 

essencial garantir que os dados sejam corretos, completos e representativos 

para evitar conclusões equivocadas. 



2) Interpretação dos resultados: os auditores precisam compreender como a 

IA chegou a determinado resultado ou decisão, garantindo a transparência e 

a explicabilidade dos métodos utilizados e processos de auditoria. 

3) Aspectos éticos e responsabilidade: a utilização da IA na auditoria contábil 

levanta questões éticas e de responsabilidade, especialmente em relação à 

privacidade dos dados e ao uso adequado das informações obtidas. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Inteligência Artificial (IA), bem como outras tecnologias interligadas com os robôs, 

está provocando profundas mudanças na economia e nas organizações, e estão levando as em-

presas a novos horizontes, novos e revolucionários produtos e serviços, trazendo muito mais 

eficiência em suas operações, rapidez e assertividade nas tomadas de decisões, além da dimi-

nuição de custos em tarefas simples e aumento de investimentos na pesquisa e desenvolvimento 

de novos produtos e serviços. 

Este trabalho teve como finalidade principal desenvolver e esclarecer conceitos e ideias 

com o objetivo de promover maior conhecimento na área da inteligência artificial, em especí-

fico sua influência nas rotinas da auditoria contábil. 

Na contabilidade, a maioria das aplicações estão ligadas a processos de auditoria e fis-

calização, visto que tarefas ligadas a este campo são por si complexas, morosas e difíceis aos 

profissionais, onde a inteligência artificial consegue inclusive desempenhar análises mais pro-

fundas e precisas do que os humanos. 

O estudo mostra que algumas funções de IA potencialmente podem interferir no meio 

contábil, em especial no trabalho do auditor. 

 A IA atua como uma ferramenta de apoio, promovendo a eficiência e qualidade do tra-

balho do auditor, mas sem prescindir da análise crítica e julgamento profissional humano. 

Outro aspecto abordado diz respeito ao potencial da tecnologia em ampliar as variá-

veis utilizadas para análise, lidando com uma grande quantidade de dados. Além disso, a re-

dução do tempo, a maior agilidade nos processos e a redução de erros são vistos como poten-

ciais benefícios com o uso da IA. 

Portanto, este trabalho foi apresentado para a comunidade acadêmica e para a socie-

dade em geral abordando a importância desta tecnologia para o profissional contábil, especifi-

camente o auditor, melhorando significativamente seu trabalho. Entretanto, mesmo diante de 

toda inovação tecnológica, o homem não será substituído em seu trabalho, bem como desafios 

e problemáticas estão sujeitos a surgirem junto à IA, o que necessita uma visão mais cautelosa 

no que tange à sua rotina.  
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